
16 | SEGUNDA-FEIRA,18 de abril de 2016 CORREIO DO POVO

*COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 11/Abr/16 a 15/Abr/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50

Médio (*) R$ 5,32 R$ 4,74
Máximo R$ 5,70 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
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nquanto os agricultores
gaúchos iniciam o plane-
jamento das lavouras de
inverno, a Emater já tra-

balha com estimativa de nova re-
dução no plantio do trigo. Levan-
tamento preliminar da institui-
ção indica que a cultura poderá
sofrer redução de 15% a 30% na
área semeada este ano. No ano
passado, o cultivo se espalhou
por 879,5 mil hectares.

A projeção refere-se principal-
mente à intenção de plantio dos
agricultores familiares. “Custos
elevados para a implantação
das lavouras de trigo e preços
pouco atrativos para o grão de-
sestimulam os produtores a in-
vestirem na atividade, com mui-
tos deles questionando a rentabi-
lidade da cultura”, justifica o di-
retor técnico da Emater, Lino
Moura. Médios e grandes produ-
tores, que possuem mais estrutu-

ra, tendem a permanecer culti-
vando o grão, utilizado como co-
bertura do solo no inverno.

Até o fim do mês, a Emater
deve finalizar o primeiro levanta-
mento sobre a intenção de plan-

tio para a safra de 2016. Segun-
do os técnicos da entidade, será
possível ter uma ideia mais pre-
cisa sobre a variação em rela-
ção à safra passada. O período
recomendado para o plantio do

trigo vai de maio a julho.
O presidente da Comissão do

Trigo da Farsul, Hamilton Jar-
dim, prevê um cenário menos
pessimista que o da Emater. O
dirigente estima que a área culti-
vada neste ano ficará próxima à
do ano passado, podendo variar
de 800 mil hectares a 900 mil
hectares. A expectativa tem co-
mo base o aumento de 10% do
preço mínimo, atualmente em
R$ 34,98 a saca, já aprovada pe-
lo Conselho Monetário Nacional.
Segundo Jardim, a publicação
do novo preço mínimo, que será
de R$ 38,47, deve ocorrer nos
próximos dez dias. Outro fator
que na avaliação do dirigente po-
derá contribuir para a manuten-
ção da área do trigo é a redução
do preço dos insumos em função
da queda do dólar, assim como a
previsão de um inverno neutro,
diferente dos últimos anos.

RURAL

KATIA MARCON / DIVULGAÇÃO / CP

Depois de embarcar mais de
7 milhões de toneladas de
grãos de janeiro a março deste
ano, o Porto do Rio Grande
aguarda a chegada do maior vo-
lume da safra de soja a partir
de final de abril. A administra-
ção do complexo garante que o
processo de embarque da safra
gaúcha 2015/2016 vai seguir
sem sobressaltos.

“A Superintendência, a partir
do Plano Safra, vem distribuin-
do informativos para os cami-
nhoneiros para que eles possam
saber a localização dos estacio-
namentos e como acessá-los”,
destaca o diretor técnico Darci
Tartari. “Além disso, disponibili-

zamos pelo menos 1.790 vagas
para estacionar, o que evita a
formação de filas”, complemen-
ta. Segundo Tartari, nem a obra
na estrada que liga Rio Grande
a Pelotas deve prejudicar o flu-
xo, uma vez que as empresas
consideram as dificuldades e os
impactos do trânsito no planeja-
mento das viagens. O diretor
afirma que o porto tem uma
planta de armazéns capaz de es-
tocar até dois milhões de tonela-
das de grãos. E explica que os
depósitos “são apenas acumula-
dores para cargas que aguar-
dam a chegada dos navios, o
que ocasiona muita rotatividade
em um mesmo armazém”.
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Plantio pode cair 30% este ano
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Governo troca
chefiano RS
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Cultivo do cereal sofreu com problemas climáticos nas duas últimas safras no RS

Porto pronto para o fluxo

As agroindústrias de Alegrete
com credenciamento no Sisbi-
Poa vêm aumentado o número
de abates, sobretudo de ovinos.
De acordo com os registros do
Serviço de Inspeção Municipal
(SIM), em 2013 foram abatidos
3.307 ovinos. Em 2014, o número
subiu para 11.112 e, em 2015, pa-
ra 16.895. Na comparação entre
o primeiro trimestre de 2015 e o
primeiro trimestre de 2016, o nú-
mero de ovinos abatidos passou
de 3.131 para 4.589. Para o coor-
denador do SIM, Gabriel Charão,
a evolução dos números é natu-
ral porque o credenciamento ao
Sisbi-Poa dá acesso a todos os
mercados do país.

O governo federal substituiu o
superintendente do Ministério da
Agricultura (Mapa) no Rio Gran-
de do Sul. A nomeação de Flávio
Zacher no lugar de Luciano Maro-
nezi foi publicada em edição espe-
cial do Diário Oficial na sexta-fei-
ra. A decisão foi criticada pela de-
legada do Sindicato Nacional dos
Fiscais Federais Agropecuários
no Estado, Consuelo Paixão
Côrtes. A entidade reclama dos
critérios políticos usados para as
nomeações e quer um servidor
de carreira no cargo. Em feverei-
ro, Maronezi, ligado ao PTB, ha-
via assumido o lugar de Roberto
Schroeder, do quadro técnico. Za-
cher é ligado ao PDT.


